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Resumo

Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação do paclobutra-
zol via sistema de irrigação nas variáveis fi siológicas da mangueira (Mangifera 

indica L.) cultivar Tommy Atkins. O experimento foi conduzido no período de 
fevereiro a agosto de 2018. O delineamento experimental foi em blocos casu-
alizados, com seis tratamentos, sendo cinco doses de paclobutrazol via fertir-
rigação (0,5 g de i.a.; 1,0 g de i.a.; 1,5 g de i.a.; 2,0 g de i.a. e 2,5 g de i.a. por 
metro linear de copa) e um tratamento adicional com uma dose aplicada na for-
ma convencional (2 g de i.a. por metro linear de copa), com quatro repetições. 
As variáveis analisadas foram taxa de fotossíntese e condutância estomática, 
sendo seus valores mais elevados (28,98 µmol CO

2
 m-2 s-1 e 0,18 mol m-2 s-1, 

respectivamente) obtidos com as doses mais baixas do paclobutrazol. Os seus 
menores valores (21,42 µmol CO

2
 m-2 s-1 e 0,41 mol m-2 s-1, respectivamente) 

foram obtidos com a aplicação do paclobutrazol via sistema de irrigação, de-
monstrando uma maior efi ciência nesta forma de aplicação.

Palavras-chave: Mangifera indica L., PBZ, trocas gasosas, indução fl oral.

Introdução

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma das mais importantes frutíferas para 
a economia Brasil. No ano de 2017, o país teve uma produção de 1.087.091 
toneladas de manga, sendo a região Nordeste responsável por 74,72 % desse 
total (IBGE, 2017). 

1Engenheira-agrônoma, mestranda em Agronomia - Uneb, bolsista Capes, Juazeiro, BA. 
2Engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Engenharia Agrícola, pesquisador da Embrapa Semiárido, Petro-
lina, PE, welson.simoes@embrapa.br. 
3Engenehiro-agrônomo, D.Sc. em Agronomia, professor titular da UNEB, Juazeiro, BA. 
4Engenheira-agrônoma, D.Sc. em Agronomia, pesquisadora da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 
5Estudante de Ciências Biológicas - UPE, estagiário da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.



62 Anais da III Jornada de Integração da Pós-Graduação da Embrapa Semiárido

O manejo da fl oração em mangueiras utilizando reguladores vegetais é uma 
prática que permite o agendamento da produção para períodos em que o 
valor do fruto é mais elevado (Oliveira et al., 2015). 

O paclobutrazol (PBZ) é o regulador vegetal que tem sido amplamente uti-
lizado para estimular o fl orescimento da mangueira, atuando principalmente 
na inibição da biossíntese de giberelinas, alterando a razão fl oema/xilema e a 
redistribuição de substâncias metabólicas necessárias para os processos de 
fl oração e frutifi cação (Taiz; Zeiger, 2017).

A dose recomendada do regulador vegetal para o manejo da produção de-
pende da cultivar de mangueira, porte da planta, clima, solo e do sistema 
de irrigação utilizado (Ferracini et al., 2011). A forma de aplicação também 
infl uencia na resposta das plantas ao PBZ (Mouco et al., 2010). De acordo 
com Million et al. (1999), a aplicação dos reguladores vegetais pode ser feita 
por meio do sistema de irrigação, com distribuição e disponibilidade mais 
uniforme para a absorção pelo sistema radicular da planta, podendo esta 
ser uma forma de reduzir custo com o produto e a mão de obra na produção 
comercial. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de PBZ aplicadas via 
sistema de irrigação nas variáveis fi siológicas da mangueira cultivar Tommy 
Atkins no Submédio do Vale do São Francisco.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no período de fevereiro a agosto de 2018, num 
pomar de mangueiras da cultivar Tommy Atkins, com 8 anos de idade e plan-
tadas com espaçamento de 10 m x 3 m, na Fazenda Special Fruit, no muni-
cípio de Petrolina, PE. 

A irrigação da área foi realizada por microaspersores instalados junto ao colo 
da planta. A fonte de PBZ utilizada para auxiliar a indução fl oral foi o Cultar, 
produto comercial da Syngenta, com 25% de ingrediente ativo (i.a.).

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com seis 
tratamentos, sendo cinco doses de PBZ aplicadas via sistema de irrigação 
(0,5 g i.a.m-1; 1,0 g i.a.m-1, 1,5 g i.a.m-1; 2,0 g i.a.m-1; e 2,5 g i.a.m-1 linear de 
copa) e uma outra dose aplicada de forma convencional (2,0 g i.a.m-1 linear de 
copa, despejado manualmente a lanço), com quatro repetições. 

As parcelas foram constituídas por quatro plantas, sendo consideradas as 
duas plantas centrais como úteis. As avaliações fi siológicas foram realizadas 
durante a fase vegetativa da mangueira (30 dias após a aplicação do PBZ), 
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a partir do analisador portátil de gás infravermelho (IRGA), modelo Li-6400, uti-
lizando luz artifi cial fi xada em 2.500 µmol m-2 s -1. As variáveis analisadas foram: 
taxa de fotossíntese (A) e condutância estomática (g

s
). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para comparar os métodos e 
doses de aplicação de PBZ. Os valores médios da dose de 2,0 g i.a.m-1 linear de 
copa via sistema de irrigação e forma convencional de aplicação foram submeti-
dos ao teste de Tukey (5%) e as doses aplicadas via sistema de irrigação foram 
submetidas à regressão, quando signifi cativos (5%). As análises foram realiza-
das com o auxílio do programa Sisvar® 5.6.

Resultados e Discussão

Pela análise de variância dos fatores estudados, observou-se que houve efeito 
signifi cativo das doses de PBZ aplicadas via sistema de irrigação, sob as ca-
racterísticas fi siológicas: fotossíntese e condutância estomática. De modo geral, 
o aumento das doses de PBZ promoveu uma redução nas trocas gasosas de 
fotossíntese e condutância estomática da mangueira ‘Tommy Atkins’ (Figura 1). 

Figura 1. Taxa de fotossíntese (A) e condutância estomática (g
s
) da mangueira (Mangifera indica L.) 

cultivar Tommy Atkins, em função das doses de paclobutrazol (PBZ) aplicadas via sistema de irriga-
ção no Submédio do Vale do São Francisco. Petrolina, PE, 2018.

 A taxa de fotossíntese e a condutância estomática apresentaram comportamen-
to linear decrescente. O aumento das concentrações de PBZ promoveram uma 
redução de 33% na taxa de fotossíntese e de 17% na condutância estomática, 
em relação à média da menor dose. A menor média de taxa de fotossíntese 
(19,54 µmol CO

2
 m-2 s-1) e de condutância estomática (0,15 mol H

2
O m-2 s-1) foram 

verifi cadas com a aplicação da maior dose de PBZ. Essa redução na taxa de 
fotossíntese pode estar relacionada com a redução da condutância estomática, 
em decorrência do aumento das doses aplicadas, em que, de acordo com Souza 
et al. (2016), o aumento das doses de PBZ, promovem o fechamento estomático, 
sendo esse um mecanismo adaptativo das plantas para evitar perdas excessivas 
de água, principalmente sob condições de estresse.
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Lima Filho e Mouco (2004) também verifi caram reduções signifi cativas nas 
taxas fotossintéticas e condutância estomática de mangueiras cv. Tommy 
Atkins, com o aumento das doses de PBZ. Segundo esses mesmos autores, 
estes fatos estão associados à redução no diâmetro dos vasos do xilema 
causada pelo PBZ, como sugerido por Kurian e Lyer (1992), ou por causa de 
efeitos negativos do produto sobre o sistema radicular, que pode ter provo-
cado um aumento nas resistências internas ao fl uxo de água, infl uenciando 
negativamente a condutância estomática e, consequentemente, em menor 
grau da fotossíntese. 

Considerando-se as formas de aplicação do PBZ, verifi ca-se que as variáveis 
taxa de fotossíntese e condutância estomática apresentaram efeito signifi ca-
tivo (Tabela 1). A forma de aplicação convencional promoveu um acréscimo 
de 24% na taxa de fotossíntese e 31% na condutância estomática.

Tabela 1. Taxa de fotossíntese (A) e condutância estomática (g
s
) da man-

gueira (Mangifera indica L.) cultivar Tommy Atkins em função da forma de 
aplicação do paclobutrazol (PBZ) no Submédio do Vale do São Francisco. 
Petrolina, PE, 2018.

A gs

 Forma de aplicação (µmol CO2 m-2s-1) (mol H2O m-2s-1)

Convencional 28,32 a 0,59 a

Via sistema de irrigação 21,42 b 0,41 b

CV%   10,93 26,29

Colunas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Analisando-se o efeito das doses de PBZ aplicada via sistema de irrigação e 
de forma convencional sobre as variáveis fi siológicas de mangueiras cultivar 
Palmer, Souza et al. (2016) observaram que os maiores valores de taxa de 
fotossíntese e condutância estomática foram obtidos nas plantas nas quais a 
aplicação do produto foi realizada de forma convencional, corroborando com 
os resultados observados neste trabalho. 

Considerando-se que o efeito do PBZ é reduzir os processos fi siológicos da 
planta, baseando-se nos resultados encontrados, pode-se inferir que a absor-
ção do PBZ foi maior pelas plantas que receberam sua aplicação via sistema 
de irrigação, o que pode estar relacionado a sua distribuição mais uniforme 
na zona de maior concentração de raízes da planta, onde o sistema radicular 
encontra-se mais ativo.
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Conclusões

O PBZ aplicado via fertirrigação promoveu maiores reduções na condutân-
cia estomática e na fotossintese da mangueira ‘Tommy Atkins’, apresentando 
assim uma maior efi ciencia do que quando aplicado da forma convencional.
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